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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente trabalho propõe-se a 
analisar os aspectos expressivos do estilo 
composicional presentes na poesia do escritor 
Max Martins, mais precisamente a partir da 
leitura do poema “Auto-retrato com colagem”, 
pertencente ao livro intitulado Colmando a 
Lacuna (2015). Desse modo, caberá aqui aliar 
a uma sucinta interpretação dos elementos 
estilísticos presentes na estrutura da citada obra 
o reconhecimento de uma influência propagada 
pela lírica moderna desde o simbolismo francês, 
marco de ruptura na história da literatura. 
Max Martins trabalha com a forma poética em 
consonância à construção de uma composição 
polimórfica (em que há a construção e 
desconstrução da imagem de cada signo visual 
da palavra) e plurissignificativa. Assim, como 

suporte teórico à pesquisa, serão de grande valor 
as contribuições de investigadores da Estilística 
Literária, tais como Cohen (1982), Levin (1975), 
Guiraud (1978) e Marouzeau (1979); bem como 
de autores como Paz (2012), Cavalcanti (2012) 
e Friedrich (1959), que discutem sobre a lírica 
moderna e a relação entre signo linguístico e 
signo não-linguístico na poesia.
PALAVRAS-CHAVE: Max Martins. “Auto-
retrato com colagem”. Poética. Lírica Moderna. 
Leitura de Poesia.

TEXTURES AND TESSITURES OF THE 
LÍRICA: A WAY TO READ THE POETRY OF 

MAX MARTINS

ABSTRACT: The present work proposes 
to analyze the expressive aspects of the 
compositional style present in the poetry of 
the writer Max Martins, more precisely from 
the reading of the poem “Auto-retrato com 
colagem””, belonging to the book entitled 
Colmando a Lacuna (2015). In this way, it is up 
to here to combine with a succinct interpretation 
of the stylistic elements present in the structure 
of the aforementioned work the recognition of 
an influence propagated by modern lyricism 
since French symbolism, a landmark of rupture 
in the history of literature. Max Martins works 
with the poetic form in line with the construction 
of a polymorphic composition (in which there 
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is the construction and deconstruction of the image of each visual sign of the word) and 
plurisignificant. Thus, as theoretical support to the research, the contributions of literary 
stylistic researchers such as Cohen (1982), Levin (1975), Guiraud (1978) and Marouzeau 
(1979) will be of great value; as well as authors such as Paz (2012), Cavalcanti (2012) and 
Friedrich (1959), who discuss modern lyricism and the relationship between linguistic and 
non-linguistic signs in poetry.
KEYWORDS: Max Martins. “Auto-retrato com colagem”. Poetic. Modern Lyric. Poetry reading.

1 |  INTRODUÇÃO

Se a linguagem poética se vale da língua em seu uso cotidiano, de modo a promover 
cargas significativas ao estabelecimento suprassensível de uma gama de construções e 
recriações balizadas no limite da língua, e oriundas dos procedimentos realizados pelo artesão 
das palavras: o poeta; e se, de igual modo, a pertinência de alguns feitores dessa estética 
traduz-se em delimitar à escrita os usos da fala comum, coloquial e cotidiana; constata-se, 
então, o impasse da produção reflexiva de uma abordagem transgressora do principal meio 
de uso à literatura: a palavra.

É falacioso, por isso, crer que a linguagem poética não radicaliza a língua que lhe 
é constitutiva, ao contrário, aquela sempre se mostrou radical empreendedora na atuação 
por uma dessacralização do uso dicionarizado e banal ao qual esta usualmente se deixa 
escamotear. O impulso atuante de certos poetas por uma ruptura da linguagem comum, 
contudo, é o que, desde certo tempo, tem se mostrado pouco profícuo nas letras nacionais.

A frequente estagnação do código linguístico por boa parte dos poetas de língua 
portuguesa – identificados aqui pelas não inovações no plano expressivo, como ocorrera 
na poesia concreta, por exemplo, – identifica à poética contemporânea um achatamento em 
torno do próprio pensamento artístico de uma arte que se soube legítima graças à filiação ao 
seu objeto específico: a língua.

Nesse sentido, o que se observa em nosso objeto de discussão é uma guinada no que 
diz respeito ao foco da arte da palavra, derivando, atualmente, em engajamentos sociais, 
culturais e políticos; e desviando, assim, o eixo que sempre lhe fora uma particularidade, 
o do trabalho com a língua e com o fruir estético, dando lugar à exposição de interesses 
íntimos (poesia confessional) e/ou políticos (poesia panfletária de cunho pseudo-social).

Antevê-se, diante de tal contexto, a obsessão crescente pela produção textual de uma 
ficção que esgota a linguagem ao sentido escasso do seu uso público, de modo a enaltecer 
ideias politiqueiras ou intimistas. Como argumenta Octavio Paz: “A moral do escritor não está 
em seus temas nem em seus propósitos, mas no seu comportamento perante à linguagem” 
(PAZ, 2013, p.313).

Tal descompromisso à arte e à língua cria uma poesia de propaganda, o que, em 
verdade, nem pode se tratar de poesia, “mas de marketing de poder” (CAVALCANTI, 2012, 
p.170). Nesse momento, tanto o real poeta quanto o autêntico leitor de poesia reencontrarão 
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na produção crítico-reflexiva da linguagem poética a afirmação do projeto primevo da arte da 
palavra, e não mais se deslumbrarão ao fenômeno alienante dos divertimentos cotidianos e 
da “arte” barata, de caráter massificado, que esvazia a língua, seja em seu sentido universal, 
seja em seu uso como material poético.

Os autores de poesia em língua portuguesa, apesar de tudo, têm mostrado que ainda 
é possível discorrer sobre os efeitos revolucionários que esta ferramenta, a palavra, - 
verdadeiro arcabouço do manancial histórico, cultural e social da humanidade - reflete. A 
necessidade de expressão dessa exigência constitutiva da poesia encontra ressonâncias na 
obra do escritor paraense Max Martins, por exemplo.

Oriundo de uma fase seminal de tons existencialistas, Max – principalmente nos 
trabalhos produzidos a partir de seu segundo livro, Anti-Retrato (1960) – apresenta uma 
mudança de paradigma não apenas à sua poética, como também das reflexões e inquietações 
manifestas no material linguageiro: a tensão inerente à crise moderna da poesia.

Principalmente sob a égide da transgressão de uma lírica já esfacelada e banalizada, 
Max passa a dar lugar a uma rigorosa experimentação da língua, da estrutura e do formato 
da poesia, rompendo os limites desta no intuito de assimilar uma relação conflituosa entre o 
poeta, a poesia e a língua.  

Neste estudo, procuraremos mostrar como a caótica relação entre o material poético 
por excelência, a língua, almeja se ajustar, em harmoniosa perspectiva, à configuração 
temática da obra, situada nos extremos da criação e da expressividade linguística. Afinal, 
é na tentativa de conciliação entre a matéria verbal redimensionada poeticamente que Max 
Martins enriquece a língua graças aos seus desdobramentos estilísticos.

Assim, o presente trabalho propõe-se a analisar os aspectos expressivos do estilo 
composicional presentes no poema “Auto-retrato com colagem”, pertencente ao livro 
intitulado Colmando a Lacuna (2015), do autor supracitado, de modo a aliar a uma sucinta 
interpretação dos elementos estilísticos presentes na estrutura do poema o reconhecimento de 
uma influência propagada pela lírica moderna desde o simbolismo francês, marco de ruptura 
na história da literatura. Afinal, Max Martins trabalha com a forma poética em consonância 
à construção de uma composição polimórfica (em que há a construção e desconstrução da 
imagem de cada signo visual da palavra) e plurissignificativa. Assim, como suporte teórico à 
pesquisa, serão de grande valor as contribuições de investigadores da Estilística Literária, 
tais como Cohen (1982), Levin (1975), Guiraud (1978) e Marouzeau (1979); bem como de 
autores como Paz (2012), Cavalcanti (2012) e Friedrich (1959), que discutem sobre a lírica 
moderna e a relação entre signo linguístico e signo não-linguístico na poesia.

2 |  A LÍRICA MODERNA: POR UM NOVO MODO DE LEITURA DE POESIA

Sabendo-se que desde os simbolistas franceses, ainda no final do século XIX, mais 
precisamente a partir do lançamento das obras Le Spleen De Paris, de Charles Baudelaire, e 
Um coup de dés jamais n’abolira le hasard, de Stéphane Mallarmé, a estrutura e as formas da 
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poesia entram, na modernidade, em tenção com a até então chamada forma fixa, ou método 
clássico de estruturação de poemas. Sendo, na verdade, dissonâncias das tendências em 
voga à época, as obras destes autores passaram a ser conhecidas dentro da crítica literária 
como constituídas de jogos de linguagem, da readequação do uso do espaço gráfico da 
página, dentre outros recursos da língua, o que, para muitos, demandava, inclusive, um novo 
modo de se ler poesia e interpretar o material poético. Não apenas como algo hermético, 
como queriam alguns, mas sim como um objeto artístico que se vale das potencialidades da 
língua, de modo a revalorizar esta enquanto meio comunicacional.

Tais técnicas passam a exigir mais da experiência interpretativa do leito médio, e mesmo 
do leitor fluente e imerso no universo literário (tais como críticos e intérpretes acadêmicos). Mais 
do que nunca, ultrapassasse a mera fruição estética imbuída no ato da leitura para dialogar 
com a obra enquanto jogo lúdico, labiríntico, que almeja ser desvelado graças ao auxílio do 
papel do leitor, que torna-se não mais um mero leitor passivo, mas agora um leitor ativo. 
Esse verdadeiro movimento de desconstrução da poesia indica não apenas uma experiência 
de transgressão da arte, como também um modo de recriação desta. Sobre isso, Geraldo 
Holanda Cavalcanti afirma que “quanto mais avançamos na modernidade, mais parece que 
os poetas se enredam, ou se envolvem, em nuvens de obscuridade” (CAVALCANTI, 2012, 
p.396). Tal afirmação corrobora também o pensamento de Hugo Friedrich, que, na seminal 
obra sobre esta problemática, Estructura de la Lírica Moderna, afirma que 

Esa tensión disonante del poema moderno se manifiesta también en otros sentidos: por 
ejemplo, ciertos rasgos de origen arcaico, místico y ocultista se dan en contraste con 
un agudo intelectualismo, ciertas formas muy sencillas de expresión concurren con la 
complicación de lo expresado, la rotundidad del lenguaje con la absurdidad, la futilidad 
de los motivos con el más arrebatado movimiento estilístico. (FRIEDRICH, 1955, p.15)

Ora, se a partir daí, com os movimentos de vanguarda literária nascidos no século 
XX e movimentos posteriores a esta – como no caso brasileiro do Concretismo dos irmãos 
Campos; ou mesmo da Poesia-Práxis, de Mario Chamie, a título de exemplificação –, o 
que se constata é que o formato do poema, bem como a esfera comunicativa com a qual a 
linguagem poética tenta se transmitir ao leitor, vai caminhando a um equema de supresão de 
nitidez do seu conteúdo, ou da temática abordada na obra, em detrimento da valorização da 
construção de seus recursos formais, no plano expressivo.

Não por acaso, o uso incessante de uma linguagem poética mais elaborada (e não 
menos caudalosa)  que não denota transparência – sendo muitas das vezes chamada de 
“anti-poética” –, provoca nos estudos acadêmicos uma série de reverberações em pesquisas 
e em pensamentos teórico-analíticos que pudessem dar conta de tais revoluções decorrentes 
na história da literatura quanto às efemérides acerca do poético.

Críticos formalistas e da estilística, ambas correntes oriundas dos estudos linguísticos, 
passaram a observar, no conjunto de obras literárias de sua época, um verdadeiro arcabouço 
incentivador ao desenvolvimento de novas teorias e métodos que pudessem “traduzir” para o 
leitor as até então intrigantes realidades incomunicáveis do poema. Sem sombra de dúvida, 
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novos modos de se fazer a arte impõem novos modos de se entender a arte.
A esta altura, é graças a estas duas correntes de pensamento interpretativo que a 

urgência de transparência na interpretação dos até então obscuros poetas modernos pôde 
se tornar possível. Ademais, se colocadas dentro de um mesmo diapasão, as correntes 
ora consideradas estilísticas, formalistas ou estruturalistas do estudo literário designam, 
em verdade, o estudo estrutural do estilo poético, o que, conforme Yllera, adequa-se aos 
objetivos epistemológicos de uma análise do estilo poético de linha francesa, denominado 
também de estilística das formas, cujos principais representantes são Levin, Guiraud, Cohen 
e Marouzeau (YLLERA, 1979, p.38).

E é com o auxílio destas vozes epistemológicas que se fará possível a análise dos 
aspectos expressivos do estilo composicional presentes no poema “Auto-retrato com 
colagem”, de Max Martins, tendo em vista que a obra do escritor paraense dialoga com uma 
linhagem de autores que revolucionaram a lírica, tal como se vê em E.E. Cummings, Pound, 
Eliot e outros.  

Esta herança cultural e, digamos, artística, voltou-se às problematizações da lírica 
enquanto mediun das relações entre signo linguístico e signo não-linguístico, mote à poética 
da modernidade e das correntes vanguardistas. Acerca disso, Benedito Nunes (NUNES, 
2001, p.27) destaca na poética de Max “a incorporação do espaço como distribuidor de ritmo 
e revelador visual do significado”, o que corrobora ainda o pensamento de Arrigucci Jr., para 
quem a poesia de Max Martins impregna-se de estilos como os de: 

Pound à frente, com a afirmação do poema curto, centrado na metáfora insólita e na fieira 
de detalhes concretos e exatos de um objeto ou cena claramente apreensível, além de 
seu contato com o Oriente, através da porta aberta por Erns Fenollosa; de Bashô, com 
seus haiku, dos koans zen-budistas, dos hexagramas e mutações do I Ching; das agruras 
cabralinas, com sua alta consciência do ofício, lucidamente debruçada sobre o trabalho 
da arte; da palavra solta no branco da página na nova sintaxe dos espaços significativos 
para os concretistas, defensores da poesia liberta do verso a quem denominaram 
verbovocovisual. (ARRIGUCCI JR., 2015, p.15-16)

Conforme visto, a poética de Max Martins detém o teor formal vislumbrado por autores 
de renome do século XX, no ocidente, e mesmo de vates do extremo oriente, o que implica 
numa poesia que centra-se no poético, ou mesmo em uma discussão metapoética e 
metalinguística. Segundo Tarso de Melo, é em Colmando a lacuna (livro que contém o poema 
a ser aqui analisado), inclusive, que “a fusão – ou troca intensa – entre corpo, natureza e 
linguagem, já tantas vezes experimentada na poética de Max, é levada a seus extremos” 
(MELO, 2015, p.15). Isto posto, passemos à análise do poema objeto de estudo.
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3 |  “AUTO-RETRATO COM COLAGEM”: TESSITURA DE UMA POÉTICA 

DESPOETIZANTE

Auto-retrato com colagem

Pacífico, meio-reflexivo sorriso
deste lado do paraíso,
o outro lado, este lugar, o lugarejo
          paralítico,
onde uma vez meio-me-beijaste sem
e com
o uso do contraste
endovenoso
          semi-semovente.
o céu abaixo deslizando
teu longo azul, os jorros do teu corpo,
tua substância branca
            manuscrita
espelho abaixo: a boca meio-se-torcendo,
harpa de nervos entre
meia-noite e meia e a sombra da cisterna
          da vigília
               semi-cega
       renascendo
para seu fim
           de cinzas,
                           pó de poema. (MARTINS, 2015, p.23)

Em “Auto-retrato com Colagem” o leitor depara-se, à primeira vista, com versos e 
estrofes dispostos de forma não linear ao longo da página. A lírica moderna faz-se aqui 
presente não apenas na organização da estrutura do todo poético fragmentário, como 
também no trabalho com a linguagem. Esta, ainda que aparentemente hermética, nada mais 
é do que a insurgência de uma reflexão que é própria ao fazer poético, de modo que o 
emprego habilidoso da língua espelha, em verdade, possibilidades estéticas e linguísticas 
necessárias a uma poesia que se quer metalinguística.

O título explora tal temática ao juntar ao autorretrato – retrato feito por um indivíduo 
de si mesmo, sob forma de “desenho, pintura, gravura ou descrição de forma escrita ou 
oral” (HOUAISS, 2009, p.352) – o vocábulo “colagem”, advindo de um tipo de arte pictórico-
figurativa em que a mescla com colagens (possivelmente recortes e fragmentos) modifica o 
tom ébrio do retrato feito pelo próprio artesão.

As “colagens” são as técnicas estéticas que o poeta se utilizará ao longo da tessitura 
ficcional. No poema, tais colagens são os recursos da criação neológica das palavras-
frase, tais como ocorre em “meio-reflexivo”, “meio-me-beijaste”, “semi-semovente”, “meio-
se-torcendo”, “semi-cega”. Como se recortadas, as palavras acabam por serem coladas à 
composição poética (palavras compostas por justaposição), tal qual se faz inerente o seu 
conceito enquanto mote revelador das técnicas empregadas pelo próprio escritor. Afinal, 
discorre-se sobre um autorretrato, ou seja, o poeta revela a si mesmo, sua poesia é retratada 
desnudada no poema.
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Os vocábulos ligados semanticamente à noção de corpo são realçados constantemente 
ao longo do poema de Max Martins: “onde uma vez meio-me-beijaste”, “os jorros do teu 
corpo”, “a boca meio-se-torcendo”. Destaca-se aqui que a estrutura do poema – ora com três 
ou quatro versos consecutivos alinhados à esquerda, ora com um ou três versos dispostos à 
margem direita da página – incursionando à leitura um movimento de ir e vir. Não por acaso, 
palavras ligadas ao espaço aqui ganham tom de destaque: “deste lado”, “o outro lado”, “este 
lugar”, “o lugarejo”, “o céu abaixo deslizando”, “espelho abaixo”. 

Vejamos abaixo como o poeta aloca os versos no espaço gráfico da página. Optamos 
por negritar os versos alocados à esquerda e deixar em itálico os versos alocados à direita, 
de modo a demonstrar melhor o esquema estrófico combinado pelo autor:

1 Pacífico, meio-reflexivo sorriso
2 deste lado do paraíso,
3 o outro lado, este lugar, o lugarejo
4          paralítico,
1 onde uma vez meio-me-beijaste sem
2 e com
3 o uso do contraste
4 endovenoso
5          semi-semovente.
1 o céu abaixo deslizando
2 teu longo azul, os jorros do teu corpo,
3 tua substância branca
4            manuscrita
1 espelho abaixo: a boca meio-se-torcendo,
2 harpa de nervos entre
3 meia-noite e meia e a sombra da cisterna
4          da vigília
5                                                                 semi-cega
6        renascendo
7 para seu fim
8          de cinzas,
9                          pó de poema.
(MARTINS, 2015, p.23, grifos e itálicos nossos)

Com cinco grandes momentos, no que seriam estrofes, que se dispõem gráfica e 
espacialmente de forma distinta entre si, o poema renova a esse elo estrutural um último 
suspiro; em movimentos deslocados uns aos outros e num ritmo de finitude, o que pode 
se chamar de última estrofe agrega palavras com sentido de findamento: “para seu fim/ de 
cinzas/ pó de poema”.

As estrofes são compostas, em uma leitura primária, de quatro a 5 versos. Sendo que 
os três ou quatro primeiros versos estão sempre à esquerda (no caso da segunda estrofe), 
enquanto que o verso final está disposto à direita da página. Nota-se ainda que os versos 
finais de cada estrofe contêm unicamente uma palavra em sua linha (“paralítico”, “semi-
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semovente” e “manuscrita”), excetuando-se o último caso (“da vigília”). 
O que seriam as partes constituintes de um verso mostram-se, em verdade, partes 

quebradas de uma estrofe e dispostas de modo diferenciado em outros versos, tal qual 
fossem as colagens do que fora recortado:

1 espelho abaixo: a boca meio-se-torcendo,
2 harpa de nervos entre
3 meia-noite e meia e a sombra da cisterna
4          da vigília
5                                                                 semi-cega
6        renascendo
(MARTINS, 2015, p.23, grifos e itálicos nossos)

O leitor precisa aferir a possibilidade de que o verso 3, “meia-noite e meia e a sombra 
da cisterna”, possui um enjambement nos versos seguintes, 4, 5 e 6, no que seria:

meia-noite e meia e a sombra da cisterna
da vigília semi-cega renascendo

Contudo, esse mesmo cavalgamento pode ser lido ainda nos versos finais da obra, 
quebrados, diga-se de passagem, e dispersos na página em sentido escalonado, descendente, 
da esquerda à direita da página: 

para seu fim
          de cinzas,
                          pó de poema. (MARTINS, 2015, p.23)

Ao leitor cabe supor que, originariamente, os versos estariam dispostos da seguinte 
forma:

meia-noite e meia e a sombra da cisterna
da vigília semi-cega renascendo
para seu fim de cinzas, pó de poema.

O desalinhamento da estrutura métrica e formal do verso clássico passa, na lírica 
moderna, a ser elemento de extrema valia na composição da arquitetura poética. O aspecto 
semântico e metafórico do poema não cabe mais apenas às palavras e frases agregadas 
nos versos no esquema sintático padronizado. Ao contrário, rompe-se agora a regra de 
estruturação clássica dos versos, destituindo-os de um caráter expressivo gregário, em 
conjunto. A lírica moderna revela um tom transgressor à criação literária a partir do momento 
em que o que antes era parte constitutiva do verso e da estrofe passe a ser organizado de 
modo fragmentário, como um vidro estilhaçado, cujas partes terão de ser coladas.    

Tal estratégia retórica reitera uma espacialização gráfica na página que, conforme 
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postula Jean Cohen (1982), corrobora que a redundância não informa, mas exprime; nesse 
caso, o poema causa à leitura uma perfeita expressão metalinguística e metapoética do 
posicionamento dos versos e das estrofes no fluxo de leitura ocidentalizada da poesia, 
da esquerda para a direita. Ou seja, o verso cede lugar à expressão em sua forma mais 
eloquente, solapando o caráter informativo que antes era bastante comum e de praxe quanto 
à escrita de poesia, se tomarmos como referência as produções anteriores aos simbolistas 
franceses.

Lembremo-nos da máxima de Jakobson, que, em seus estudos sobre as funções da 
linguagem, firmou à função poética uma equivalência entre o eixo da seleção sobre o eixo 
da combinação (JAKOBSON, 1985). Isto é, o código linguístico da poesia não reside apenas 
na mera representação informativa da linguagem, o que seria, nas palavras dos formalistas 
russos, nada menos que manter a língua em seu estado prosaico, mas sim em torna-la 
poética, desautomatizando-a e compreendendo que o funcionamento do poema faz com que 
a palavra seja convertida a sentidos outros, diversificando seu conteúdo e tornando-a mais 
expressiva portanto.

Voltando ao poema de Max Martins, em outro momento, já de convergência com os 
sentidos expressos nas fases interpretativas anteriores (corpo, lugares e sentido de finitude), 
semas e sensações ligados ao prazer reluzem ao texto poético carga significativa sensorial: 
“Pacífico”, “paraíso”, “lugarejo”, “beijaste”, “céu”, “boca”, “nervos”.

Aqui, a chave do poema se mostra, qual um autorretrato, na tessitura poética. A 
recorrência de termos ligados à espacialização e relacionados ao prazer e às sensações 
luxuriosas, “jorros do teu corpo” e “tua substância branca”, revelam a face metaforizada do 
espaço em branco (a “substância”) e o movimento pendular dos versos: a escrita do poema 
– a escrita do sujeito, a escrita de si. Escrita que é prazer, “Pacífico”, onde o poeta encara 
“deste lado do paraíso” o “outro lado”, o papel, o “lugar, o lugarejo/ paralítico”. 

Nesse encontro a relação amorosa acontece: “onde uma vez meio-me-beijaste” e, 
nesse fluir “semi-semovente” do poeta, do papel e da palavra, no jorro do corpo, qual “céu 
abaixo deslizante” de cor “azul”, visualiza-se aí a caneta (com tinta de cor azul, manuscrito, 
portanto, o poema), derramando-se no branco leitoso do papel: o sêmen, a semente, o sema, 
o significado, o sentido do texto.

Mais tarde, o erotismo enseja ao mote da escrita uma relação contígua do amor entre 
o poeta e a palavra: “nervos”, “boca-meio-se-torcendo” e o ápice, atingido pela labuta “da 
vigília”, que extasia, enfim, o poeta, “semi-cega” (quase cego), recriando a língua, as palavras 
e o poema, bem como a relação do artesão com o objeto que manuseia – ressignificando a si 
próprio. Afinal, reitera-se aqui o teor metalinguístico visto no título da composição, advindo de 
uma forma do criador da poesia se enxergar: “meio-reflexivo”, “uso do contraste”, “espelho 
abaixo”.

Contudo, a consciência poética atinge ponto derradeiro quando finda-se – qual o 
amor e o Eros sexual – a tessitura, o seu fim: “de cinzas/pó de poema”. O acréscimo, ou 
junção do “pó”, símbolo-mor do término da existência, ao “poema”, vida que transcende 
pelo ato da escrita, torna a relação do artífice com o próprio existir verdadeira tessitura 
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poética. Ademais, em sua expressividade fônica, nota-se um cacófato que deriva em “pode o 
poema” (pódepoema), mostrando a força volitiva da linguagem poética, qual uma fênix, que 
se insurge ao fim de sua leitura, já na recepção do texto pelo leitor. 

pó de poema. [pode poema/ pode o poema]

Colagens das palavras entre si, seja das que mantém relação semântica similar, seja 
a das que se colam (justapostas ou aglutinadas), e união do poema ao poeta, do poeta 
com a língua, do poeta e da palavra – pó que se faz poesia “deste lado do paraíso” –; o 
poema “Auto-retrato com Colagem” reflete a pertinência do escritor na lida de sua busca pela 
palavra, pelo verso, estrofe e obra perfeita em íntima relação com a língua, pois, como afirma 
Marouzeau (1969), a língua é um repertório de possibilidades e os seus usuários devem 
fazer escolhas de acordo com suas necessidades de expressão. 

Ao escrever a palavra como algo que está “deslizando” sob o papel (“substância 
branca”), metáfora à representação da caneta (paralítico – perda de movimento), o poeta, 
escrevendo à mão, “manuscrita”, reafirma sua metapoesia graças à íntima relação com a 
qual tem com as palavras. Relação em que “a boca meio-se-torcendo” comprova o estado de 
trânsito, de quase alcançar o que se quer realmente dizer. Daí o recurso da criação vocabular, 
os neologismos, que ocorrem por meio da utilização do prefixo semi- (“semi-semovente”, 
“semi-cega”) e do elemento de composição de caráter virtualizante meio- (“meio-reflexivo”, 
“meio-me-beijaste”, “meio-se-torcendo”). Remetendo-se sempre ao “quase”, ao “meio” e à 
“metade”, o trabalho do poeta encontrasse no meio-termo, ou, literalmente, naquilo que “está 
a meia distância entre os dois”, ou “palavras dúbias” (HOUAISS, 2009). 

Ora, o artifício do recurso da neologia subleva ao poema uma verdadeira composição de 
unidades equivalentes acopladas morfo-semanticamente entre si, e que por isso provocam 
ao todo da poesia um formato coeso e significativo à sua própria leitura, qual uma pista 
gráfica sobre seu significado. Afinal, conforme postula Samuel Levin:

Quando essas equivalências existem entre as unidades verbais ou palavras individuais, 
e quando tais unidades equivalentes são colocadas em posições equivalentes dos 
sintagmas, temos acoplamento poético, e é esse tipo de acoplamento que serve para 
fundir forma e significado num poema. (LEVIN, 1975, p.67)

Nisso reside a arte poética, já que somente ela renova a linguagem comum e cotidiana, 
jamais cessando (“pó”) a língua. Ao adentrar no poema, a linguagem reinventa a si própria, 
tornando-se poética e deixando no relevo da página o traço característico constitutivo de 
um estilo individual de escrita, ou, em outras palavras, “um modo de falar particular, que 
se afasta do uso normal”, posto que todo afastamento da norma da linguagem “reflete um 
afastamento em algum outro domínio” (GUIRAUD, 1978, p.100).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como mostrado no artigo, o processo de leitura da poesia moderna enseja ao leitor/
intérprete modos e meios distintos para a compreensão do poema em si, tendo em vista 
que este tipo de lírica assenta-se em procedimentos próprios que não aqueles da lírica mais 
usual, típica perpetuadora dos padrões clássicos já datados, de forma fixa e rígida em sua 
estruturação. 

Se bem trabalhado pelo docente da área de Literatura, o poema moderno ganha aos 
olhos do leitor uma variedade possível de vetores interpretativos, com as múltiplas facetas 
morfológicas, fônicas, semânticas e retóricas que ali existem. Isso se ainda for levado em 
conta a estrutura e o espaçamento gráfico do texto na página, o que pede uma leitura 
semiótica, inclusive, por parte daquele que lê a obra.

A escolha do método interpretativo da crítica estilística torna-se de grande valia àquele 
que intenta compreender, ou mesmo mediar, a compreensão do texto poético, tendo em 
vista que os recursos expressivos da língua são postos em xeque graças às particularidades 
inerentes à língua em sua relação com o texto poético.

Por fim, o trabalho demonstrou ainda que a poesia de Max Martins, herdeira das 
conquistas técnicas da lírica moderna e das estéticas das vanguardas modernistas, apresenta 
uma marca íntima do poeta, artesão da linguagem. O estilo do autor é problematizador da 
própria criação poética, a poiesis, mostrando-se portanto um metapoema e objeto estético 
questionador das potencialidades da língua, que, pelo uso dos recortes, colagens, criações 
neológicas e espaçamento gráfico, faz expressar uma obra única, diferenciada, e que 
converge ao leitor qual um jogo: o jogo da trama da linguagem.
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